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As “enxós” votivas de calcário, 
um objecto ideotécnico característico  

do Calcolítico da Estremadura: 
a propósito da recolha de  

um exemplar em Póvoa de Santa Iria 
(Vila Franca de Xira)

João Luís Cardoso*, João Carlos 
Caninas**, Francisco Henriques***

Resumo
Estuda-se um exemplar incompleto de sacho/enxó votivo de calcário, o nono que 
se regista em contextos calcolíticos peninsulares, todos eles correspondentes a 
usos funerários da Estremadura portuguesa, evidenciando marcado regionalis-
mo, e sublinha-se a sua relação com a ritualização das práticas agrárias, no con-
texto das sociedades camponesas do 3.º milénio a.C. do ocidente peninsular. 

Palavras-chave: Sacho/enxó votivo, Rituais, Calcolítico, Estremadura portuguesa

*  Universidade Aberta (Lisboa); Centro de Estudos Arqueológicos do Concelho de Oeiras (Câmara Municipal 
de Oeiras); ICArEHB (Universidade do Algarve) | cardoso18@netvisao.pt
** CHAIA – Universidade de Évora.
*** EMERITA Empresa Portuguesa de Arqueologia.

Abstract
An incomplete of limestone weeding or votive adze is studied, the ninth to be recorded 
in peninsular Chalcolithic contexts, all of which funerary monuments in Portuguese 
Extremadura, evidencing a marked regionalism, and is stressed its relationship with the 
ritualization of agrarian practices in the context of peasant societies of the 3rd millen-
nium BC of the western peninsula.

Keywords: Votive weeding/adze, Rituals, Chalcolithic, Portuguese Extremadura
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1. LOCALIZAÇÃO E CONDIÇÕES 
DO ACHADO

No decurso de uma prospecção arqueo-
lógica realizada por EMERITA – Empresa 
Portuguesa de Arqueologia, no âmbito 
do estudo de impacto ambiental do Ra-
mal de Gás de Vialonga, em dezembro 
de 1997, no concelho de Vila Franca de 
Xira foram recuperados, em caminho pe-
dregoso com depósito de terras (Fig. 1), 
dois fragmentos de natureza ideotécnica, 
de calcário branco subcristalino, muito 
fino, pertencentes inquestionavelmente 
a pelo menos uma enxó votiva de calcá-
rio.  A localização da recolha assinala-se 
na Fig. 2, correspondendo às seguintes 
coordenadas:
Latitude: 38°52’17”N
Longitude: 9° 3’57”W
Altitude: 60 m

Fig. 1 – Aspecto do local da recolha. 
(Foto JCC/FH).

Apesar de o contexto primário não ser 
conhecido, esta ocorrência detém as-
sinalável interesse, juntando-se ao cir-
cunscrito grupo deste tipo de artefactos 
ideotécnicos, limitado geograficamente 
à Baixa Estremadura. Trata-se de exem-
plares de cunho votivo, de idade calcolí-
tica, recolhidos exclusivamente em con-
textos de natureza funerária, desde as 

grutas naturais aos dólmenes, passando 
pelas sepulturas de falsa cúpula.
Na área envolvente, conhecem-se, de 
facto, diversas estações arqueológicas 
coevas, assinaladas na Fig. 2.

Fig. 2 – Localização cartográfica do achado, com a 
indicação das estações pré-históricas mais próximas 
de época comparável. Infografia de Bernardo 
Ferreira (CEACO/CMO).

2. DESCRIÇÃO

Na Fig. 3 apresenta-se o desenho e a fo-
tografia dos dois fragmentos recolhidos, 
provavelmente pertencentes a um único 
exemplar de enxó votiva. Tal possibilida-
de é suportada pelo facto de jazerem a 
pouca distância um do outro, serem com-
patíveis com um único artefacto e, para 
além de serem executados no mesmo 
tipo de calcário compacto e duro, branco 
e subcristalino, oriundo das bancadas do 
Cretácico Superior (Cenomaniano Supe-
rior), muito bem representadas na região 
de Lisboa (Formação da Bica), possuírem 
a mesma patina superficial.
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Fig. 3 – Desenho e fotografia dos dois fragmentos de 
sacho/enxó recolhidos, provavelmente pertencentes 
a um único exemplar (Fotos e desenhos de Bernardo 
Ferreira - CEACO/CMO).

Os dois fragmentos agora estudados exi-
bem fracturas mais ou menos antigas, 
explicadas pelo seu historial, visto terem 
sido recolhidos em caminho pedregoso, 
de mistura com entulhos terrosos. Assim, 
o exemplar de maiores dimensões exibe 
duas fracturas mais antigas, denunciadas 
pela patina amarelada da superfície de 
fractura, uma correspondente ao cabo da 
peça original, outra situada na junção des-
te com o prolongamento da peça para um 
dos lados (o lado do gume), e uma frac-
tura mais recente, sem patina, que atingiu 
a extremidade proximal do exemplar. Ao 
longo de um dos bordos laterais da par-
te superior do exemplar, observam-se 
abundantes esquírolas, correspondentes 
ao massacramento mecânico daquele 
bordo, muito provavelmente em resultado 
de jazer semi-enterrado durante algum 
tempo no caminho, onde foi recolhido.
Trata-se de um exemplar liso; o fragmen-
to de maiores dimensões integra a porção 
de um cabo robusto, de secção elipsoi-

dal, que se desenvolve de forma elegante 
pela parte superior da peça, que é plana, 
encontrando-se esta mutilada em ambas 
as extremidades, e possuindo marcada 
assimetria. Assim, a extremidade pro-
ximal, de bordos convergentes, possui, 
na face ventral, a indicação da base de 
madeira em que se encontrava apoiada 
a enxó funcional, marcada por ressalto, 
à semelhança do verificado em diversos 
exemplares conhecidos. 
A relação do cabo de madeira com a lâ-
mina de pedra polida, sobre o qual se 
apoiava, encontra-se sublinhada em di-
versos exemplares votivos por linhas in-
cisas paralelas transversais, sugerindo as 
cordas ou tiras de couro que fixavam os 
dois elementos, como é o caso do exem-
plar recolhido na gruta artificial n.º 1 do 
Casal do Pardo (Palmela) (Fig. 4).

Fig. 4 – Desenho do sacho/ enxó votivo da Gruta 1 do 
Casal do Pardo, Palmela (seg. Leisner, 1965, Tf. 94, 5).
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Com efeito, a existência do referido res-
salto, visível na Fig. 3, por comparação 
com todos os exemplares conhecidos 
que o possuem, indicaria o lado do gume, 
ou parte útil da enxó, permitindo assim 
orientar o fragmento conservado no to-
cante à posição da sua extremidade útil. 
No entanto esta conclusão, no tocante 
ao presente exemplar, é contrariada pela 
própria morfologia da parte conservada 
da peça. Com efeito, o gume, em todos 
os exemplares conhecidos, correspon-
de à extremidade mais larga, compatível 
com a utilização pretendida. Ao contrá-
rio, no presente fragmento, o lado cor-
respondente ao referido ressalto exibe 
extremidade apontada, indicando clara-
mente o remate proximal do exemplar, ou 
seja, a extremidade oposta ao gume. 
Como se observa na generalidade dos 
exemplares completos, esta extremida-
de apresenta-se sempre muito menos 
desenvolvida que a extremidade corres-
pondente ao gume, sendo muito mais 
curta e robusta. Sob este aspecto, é com 
o exemplar do depósito votivo de Sa-
marra (Sintra) (Fig. 5) (França e Ferreira, 
1958: fig. 5, n.º 1), que o exemplar em 
apreço mais se aproxima.

Fig. 5 – Sacho/enxó votivo do depósito de Samarra, 
Sintra (Fotos de JLC).

Deste modo, o fragmento em estudo 
exibe uma particularidade única, que 
importa destacar, correspondente à exis-
tência de um ressalto no cabo do lado 
oposto ao gume, para melhor assenta-
mento da lâmina no original, sendo assim 
muito provável que ressalto análogo, e 
até mais desenvolvido, existisse do lado 
do gume da peça em apreço, entretanto 
desaparecido, proporcionando uma mais 
robusta fixação entre os dois elementos 
funcionais: o cabo e a lâmina polida. 
O segundo fragmento recolhido é com-
patível com porção do cabo do mesmo 
exemplar votivo. A ser assim, tratar-se-ia 
de uma peça com um cabo especialmen-
te robusto e desenvolvido, embora neste 
caso exista também comparação com o 
exemplar recolhido numa das grutas ar-
tificiais do Tojal de Vila Chã (Amadora) 
(Heleno, 1933: fig. 9) (Fig. 6).

Fig. 6 – Sacho/enxó votivo de hipogeu  
de Tojal de Vila Chã, Amadora  
(Heleno, 1933, Fig. 9. Altura máxima de 194 mm).
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3. DISCUSSÃO E CONCLUSÕES

A ocorrência de objectos de calcário de 
natureza votiva tem expressão, entre ou-
tros, no conjunto de peças, reproduzindo 
a enxó ou o sacho de mão, tal é a fideli-
dade com que se representam os porme-
nores das peças funcionais respectivas.
Trata-se da reprodução da enxó consti-
tuída por um cabo de madeira, em co-
tovelo, sobre o qual assenta, em posição 
horizontal, a lâmina em pedra polida 
que correspondia à parte activa do ins-
trumento funcional. Sendo a enxó um 
objecto de cabo curto, destinado essen-
cialmente ao trabalho da madeira, ficaria 
afastada, à primeira vista, a hipótese de 
corresponder a um sacho, destinado à 
cava da terra, necessariamente com um 
cabo longo. De qualquer modo, esta hi-
pótese não pode excluir-se, atendendo a 
que, por um lado, não seria possível a re-
produção de um objecto de calcário com 
tais características, e, por outro, à efec-
tiva existência de sachos de cabo curto, 
pelo que a designação fixada pelo uso, de 
“enxó votiva” não exclui a representação 
simbólica de um sacho, muito mais ex-
pressiva e plausível no quadro cognitivo 
das primeiras sociedades camponesas. 
Com efeito, tal como o machado, cuja 
relação simbólica com a agricultura se 
entrevê através da sua utilização na des-
florestação e preparação dos campos 
agrícolas, também o sacho, mais do que 
a enxó, deteria um marcado simbolismo, 
associado directamente à preparação dos 
terrenos agrícolas assim conseguidos. 
No que respeita à representação simbóli-
ca de machados, a mesma apresenta-se 
e em diversos tipos de suportes, desde 
as insculturas  nos monumentos megalí-
ticos, até à execução de artefactos sem 
fins utilitários, como é o caso dos exem-
plares executados em rochas verdes de 
origem alpina, que se dispersaram à es-

cala europeia, atingindo alguns destes 
exemplares o território português, sendo 
depois copiados em rochas disponíveis 
localmente, como é o caso do exemplar 
recolhido na lagoa de Óbidos (Andrade e 
Van Kalker, 2019)  (Fig. 7).

Fig. 7 – Machado de anfibolito de produção 
peninsular de talão perfurado do tipo Cangas, 
recolhido no fundo da Lagoa de Óbidos 
(Fotos de JLC).

As reproduções votivas dos sachos ou 
enxós, como é o caso do exemplar em 
estudo, conheceram uma realidade com-
parável, também ela rica e diversificada. 
Por um lado, desde o Neolítico Antigo 
que se conhecem pequenos exemplares 
de natureza ritual, executados em fibroli-
te (silimanite fibrosa) (Vilaça et al., 2022) 
cuja execução persistiu até ao Calcolíti-
co (Cardoso, 2022), ao mesmo tempo 
que se executaram exemplares ainda 
de menores dimensões, utilizados como 
pendentes, eventualmente com carácter 
apotropaico, como é o caso da enxó mi-
niatural  recolhida em contexto do Neolí-
tico Final do povoado do Carrascal, Oei-
ras (Cardoso, 2011) (Fig. 8).
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Fig. 8 – Enxó miniatural perfurada, utilizada como 
elemento apotropaico e de adorno, do povoado do 
Neolítico Final de Carrascal, Oeiras (Foto de JLC).

Por outro lado, há que sublinhar a emer-
gência, no Calcolítico, das produções de 
objectos ideotécnicos de calcário, onde 
o presente exemplar se inscreve. Na ver-
dade, a ocorrência de sachos ou enxós 
votivas de calcário circunscreve-se ex-
clusivamente à Estremadura portuguesa, 
sendo conhecidos até ao presente nove 
exemplares, oriundos de contextos ex-
clusivamente funerários, o que não é de 
estranhar, sendo produções de carácter 
votivo, destinadas a acompanhar os entes 
falecidos. Ao conjunto assim constituído, 
poderá acrescer mais um exemplar, de 
origem incerta e muito erodido, que não 
foi possível observar no âmbito do pre-
sente estudo, conservado no Museu da 
Figueira da Foz (França e Ferreira, 1958).
Sob este aspecto, trata-se de uma pro-
dução de cunho marcadamente regional, 
com paralelos em outras produções voti-
vas de calcário da mesma região, como 
as lúnulas, o que faz do território entre 
a foz do Sado e o Cabo Carvoeiro, uma 
região sem paralelo, no contexto penin-
sular, no respeitante à diversidade e à 
riqueza do registo de objectos votivos de 
calcário no decurso do Calcolítico.
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